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Produtos não industrializados
de origem animal

Produtos não industrializados
de origem vegetal
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de fornecimento

Serviços 

Produtos industrializados
de origem vegetal

Produtos industrializados
de origem animal

Escolas técnicas
de produção rural

Não informados 

VOCÊ SABIA?

Os conceitos de desnutrição, fome e segurança alimentar devem ser interpretados de maneira distinta. 
Confira o que quer dizer cada um desses termos:

DESNUTRIÇÃO: condição na qual o consumo alimentar habitual de um indivíduo é insuficiente para for-
necer a quantidade de energia dietética necessária para manter uma vida normal, ativa e saudável. Para 
os estudiosos e especialistas, a desnutrição crônica é popularmente chamada de fome. 

FOME: é uma sensação física desconfortável ou dolorosa causada pelo consumo insuficiente de energia da dieta.  

SEGURANÇA ALIMENTAR: situação em que todas as pessoas, em todos os momentos, têm acesso físi-
co, social e econômico a alimentos suficientes, seguros e nutritivos que atendam às suas necessidades 
alimentares e preferências alimentares para uma vida ativa e saudável. Com base nessa definição, quatro 
dimensões da segurança alimentar podem ser identificadas: disponibilidade de alimentos, acesso eco-
nômico e físico aos alimentos, utilização de alimentos e estabilidade ao longo do tempo. 

Suco de Laranja Soja

Produção
Brasileira

Produção
Brasileira

389,765 MT

149

1,643 MT

1,138 

Produção
Mundial

Produção
Mundial

Resiliência Frente
as Adversidades

Produzir cada vez mais 
com menos recursos

Aumento 
Populacional

Lidar com 
desbalanceamento da 

Cadeia de Suprimentos

Garantir competitividade 
para o modelo 

de negócio

Seguir crescendo 
e investindo

Promover prosperidade, 
retorno econômico, 
social e ambiental  

DESAFIOS E TENDÊNCIAS PARA O COOPERATIVISMO AGROPECUÁRIO

www.somoscooperativismo.coop.br

Em caso de dúvidas ou sugestões envie um e-mail para 
nucleo@ocb.coop.br

Para visualizar edições anteriores, acesse o link: 
https://materiais.somoscooperativismo.coop.br/analises-anteriores

O novo aumento da fome global 
em 2021 reflete desigualdades 
exacerbadas devido a um padrão 
desigual de recuperação 
econômica entre países e perdas 
de renda não recuperadas entre 
aqueles mais afetados pela 
pandemia do COVID-19.

Fomento à tecnologia, assistência técnica
e extensão rural (cerca de 9 mil técnicos)

Agregação de valor e maior controle
de qualidade de produtos)

ORIGINAÇÃO: AGROINDUSTRIALIZAÇÃO:

Acesso a sementes, mudas, fertilizantes, 
defensivos, rações e demais insumos

INSUMOS:

Extensa capacidade de armazenagem 
(acima de 25% de todo o Brasil)

ARMAZENAGM:

Acesso a mercados e redução
de assimetrias

COMERCIALIZAÇÃO:

A desigualdade de gênero na 
insegurança alimentar – que 
havia crescido em 2020 sob o 
efeito da – alargou-se ainda mais 
em 2021, impulsionada em 
grande parte pelas crescentes 
diferenças na América Latina e 
Caribe, bem como na Ásia. Em 
2021, a diferença atingiu 4,3 
pontos percentuais, com 31,9 
por cento mulheres no mundo 
sendo moderada ou severamente 
afetadas pela fome e desnutrição 
em comparação com 27,6% dos 
homens

Estima-se que cerca de 670 
milhões de pessoas estarão em 
subnutrição em 2030 – 8% da 
população do mundo população, 
percentual idêntico ao de 2015 
quando a Agenda 2030 foi 
lançada. Isso é 78 milhões a 
mais de pessoas desnutridas em 
2030 em comparação com um
cenário em que a pandemia não 
havia ocorrido.

GARANTIA DE RECURSOS 
PARA CRESCIMENTO

DISTRIBUIÇÃO
DE RENDA

GARANTIA DE PRODUÇÃO 
DE ALIMENTOS

PROSPERIDADE 
SOCIAL

A maior parte da gama 
de insumos produtivos 
para industria e campo 

passam pelo 
cooperativismo

Utilização de recursos
para a produção

O cooperativismo 
produz matéria prima, 
para toda a cadeia de 

produção

Fornecimento de
matéria prima 

A comercialização 
armazenagem, agregação 
de valor para os alimentos 

passam pelo 
cooperativismo

Cooperativismo na entrega
de serviços e mão de obra  
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52%

Café

55%
Leite
46%

Milho

53%
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48%
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50%
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O DOCUMENTO TAMBÉM ENFATIZOU: 

O COOP É PEÇA-CHAVE NESSE PROTAGONISMO 

DESAFIOS E TENDÊNCIAS PARA O COOPERATIVISMO AGROPECUÁRIO

UMA CESTA BÁSICA COOP

O DESAFIO MUNDIAL PARA 
SEGURANÇA ALIMENTAR  

O DOCUMENTO TAMBÉM ENFATIZOU: 

O novo aumento da fome global em 2021 reflete desigualdades exacerbadas devido 
a um padrão desigual de recuperação econômica entre países e perdas de renda não 
recuperadas entre aqueles mais afetados pela pandemia do COVID-19.

EUROPA: enfrenta uma das piores secas dos últimos 500 anos. Especialistas alertam que o 
efeito mais severo do problema pode afetar até 47% do continente. Safras de todos os países foram 
impactadas pela desertificação.

CHINA: em um verão repleto de incêndios florestais, apagões, enchentes e ondas de calor, 267 
estações meteorológicas do país registraram as temperaturas mais altas da história em agosto, de 
acordo com a agência meteorológica do país. Além disso, a onda de calor que assolou a potência 
asiática entre meados de junho e o final de agosto foi a mais severa em termos de duração, extensão, 
intensidade e impacto desde que os registros começaram a ser aferidos, em 1961.

EUA: Clima extremo e os altos preços dos combustíveis têm sido obstáculos para os produtores 
norte-americanos, embora os rendimentos do trigo e soja tenham subido na comparação com 2020. 
A seca afetou da Califórnia até o lado leste do rio Mississippi – um vasto trecho do continente que 
produz a maior parte dos alimentos da América, incluindo três quartos de seu gado de corte e 70% 
de seus vegetais, frutas e nozes.

A desigualdade de gênero na insegurança alimentar – que havia crescido em 2020 sob o 
efeito da – alargou-se ainda mais em 2021, impulsionada em grande parte pelas crescentes 
diferenças na América Latina e Caribe, bem como na Ásia. Em 2021, a diferença atingiu 
4,3 pontos percentuais, com 31,9 por cento mulheres no mundo sendo moderada ou 
severamente afetadas pela fome e desnutrição em comparação com 27,6% dos homens. 

Estima-se que cerca de 670 milhões de pessoas estarão em subnutrição em 2030 – 8% da 
população do mundo população, percentual idêntico ao de 2015 quando a Agenda 2030 
foi lançada. Isso é 78 milhões a mais de pessoas desnutridas em 2030 em comparação 
com um cenário em que a pandemia não havia ocorrido

A Federação Russa e a Ucrânia estão entre os mais importantes 
produtores de commodities agrícolas no mundo. Antes da crise, 
os dois países juntos forneceram 30% e 20% da exportação de 
trigo e milho, respectivamente. Eles também representaram 
cerca de 80% das exportações globais de produtos de 
sementes de girassol. As interrupções às exportações agrícolas 
causadas pela guerra na Ucrânia expuseram os mercados 
globais de alimentos e fertilizantes a riscos acrescidos de 
disponibilidades mais apertadas, demanda de importação e 
preços internacionais mais altos. Esses déficits de exportação 
elevaram os já altos preços mundiais de commodities 
alimentares.  A guerra na Ucrânia está sobrecarregando 
uma crise tridimensional – alimentos, energia e finanças – 
com impactos devastadores sobre as pessoas e países mais 
vulneráveis do mundo e economias

A mudança do clima pode impactar 
negativamente a Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) da população mundial 
uma vez que temperaturas muito altas, 
ocorrência de desertificação, estresse 
hídrico e outros processos decorrentes 
afetam o direito humano à alimentação. 
Ou seja, o acesso regular e permanente 
aos alimentos, tanto no que concerne à 
quantidade quanto à qualidade, seja na 
cidade ou no campo. O verão de 2022 
no Hemisfério Norte deixa evidente 
como as dificuldades com as questões 
climáticas podem afetar os agricultores 
e todo o ecossistema:

O setor agropecuário brasileiro se destaca dos 
demais por sua resiliência em períodos de crise 
econômica e financeira, conforme observado 
durante a pandemia. O segmento já é protagonista 
em ações de implementação de projetos de 
inovação e sustentabilidade, ajudando a garantir 
a segurança alimentar em todo o mundo e com 
potencial de ser para o setor de alimentos o que 
a Arábia Saudita é para a produção de petróleo. 
Um bom exemplo da capacidade de produção do 
setor é o das safras de grãos. Atualmente, o Brasil é 
responsável por 40% da produção da soja de todo o 
mundo com mais de 140 milhões de toneladas. No 
suco de laranja o país também é destaque quando 
detém mais de 69% da produção.

Em 2020 e 2021, o PIB do Agronegócio alcançou recordes sucessivos, com esse biênio se caracterizando como 
um dos melhores da história do agronegócio brasileiro. Em 2022, após recuar no primeiro trimestre, o PIB do 
setor teve nova redução no segundo trimestre, de 1,7. A principal razão para esse cenário é a forte alta dos custos 
com insumos, tanto na agropecuária quanto nas agroindústrias, que tem corroído o indicador do PIB ao longo 
das cadeias. Considerando os desempenhos parciais da economia brasileira e do agronegócio, estima-se que a 
participação do setor no total fique em por volta de 25,5% em 2022, abaixo dos 27,5% registrados em 2021.

O IMPACTO DA GUERRA DA UCRÂNIA 

AS DIFICULDADES COM AS 
QUESTÕES CLIMÁTICAS 

O BRASIL COMO PROTAGONISTA  
DA SEGURANÇA ALIMENTAR 

NÚMERO DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE FOME (MILHÕES)

IMPACTO ESTIMADO DA GUERRA DA UCRÂNIA NO NÚMERO MUNDIAL DE PESSOAS EM 
SITUAÇÃO DE INSEGURANÇA ALIMENTAR 

Fonte: The State of Food Security and Nutrition in the World

Fonte: The State of Food Security and Nutrition in the World

PARTICIPAÇÃO DO AGRONEGÓCIO NO PIB BRASILEIRO

Fonte: CNA

O faturamento bruto dentro dos estabelecimentos 
rurais, considerando as produções agrícolas e 
pecuárias, e a média de preços recebidos pelos 
produtores de todo o país é chamado de Valor Bruto 
da Produção (VBP). De acordo com projeção da 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) o VBP da Agropecuária deve alcançar R$ 
1,38 trilhão em 2022, crescimento de 4,3% em 
relação ao ano anterior.

O AGRO BRASILEIRO JÁ É TRI 

Com o objetivo de reunir e organizar 
produtores rurais para fortalecer o poder 
de escala e a atuação no mercado, as 
cooperativas agropecuárias também 
exercem um papel fundamental na 
assistência técnica, industrialização 
e comercialização da produção dos 
cooperados, assim como torna-se no meio 
social em que é referência de credibilidade 
e segurança não somente para os seus 
cooperados, mas também para todos que 
realizam negócios com o cooperativismo. 
Diferentemente de outros segmentos da 
economia nacional, o setor agropecuário, 
após praticamente dois anos de 
enfrentamento aos desafios e às incertezas 
decorrentes da pandemia, mostrou-se 
forte e resiliente. Nossas cooperativas 
auxiliaram a promover não apenas retorno 
socioeconômico aos produtores rurais 
cooperados, mas também a segurança 
alimentar. Atualmente a atuação do coop 
agropecuário está voltada para cinco frentes:

Hoje o cooperativismo agropecuário conta com mais de 1 milhão de produtores rurais cooperados 
no país distribuídos em 1.170 cooperativas. 
As cooperativas do ramo são divididas em sete segmentos: insumos e bens de fornecimento, 
escolas técnicas de produção rural, produtos industrializados de origem animal, produtos 
industrializados de origem vegetal, produtos não industrializados de origem animal, produtos não 
industrializados de origem vegetal, e serviços. Frente a essa grande diversidade, uma mesma 
cooperativa pode atuar em mais de um segmento distribuídos da seguinte maneira: 

Arroz, feijão, carne, legumes, ovos, leite 
e o cafezinho nosso de cada dia. Tudo 
isso e muito mais é produzido hoje, em 
cooperativas. Elas são responsáveis 
por aproximadamente de 53% da safra 
brasileira de grãos, com presença 
relevante em importantes cadeias 
produtivas, além de capilaridade 
em redes produtivas de fruticultura, 
horticultura e demais cadeias de  
origem vegetal e animal.

O COOP É PEÇA-CHAVE 
NESSE PROTAGONISMO 

UM JEITO COOP DE 
PRODUZIR ALIMENTOS  

ORIGINAÇÃO:  
Fomento à tecnologia, assistência 
técnica e extensão rural (cerca de  

9 mil técnicos)

INSUMOS  
Acesso a sementes, mudas, 

fertilizantes, defensivos, rações  
e demais insumos

COMERCIALIZAÇÃO:   
Acesso a mercados e redução  

de assimetrias

AGROINDUSTRIALIZAÇÃO: 
Agregação de valor e maior 

controle de qualidade de produtos)

ARMAZENAGEM:  
Extensa capacidade de 

armazenagem (acima de 25%  
de todo o Brasil)

UMA CESTA BÁSICA COOP

CENÁRIO 
BASE

CENÁRIO 
MODERADO

CENÁRIO 
SEVERO

Apesar do notável desempenho frente às incertezas e dificuldades no período pandêmico, nesse 
contexto surge para as cooperativas um desafio de dimensão equivalente ao anterior, que é garantir o 
abastecimento doméstico e internacional diante dos conflitos geopolíticos globais. A instabilidade da 
produção agropecuária em países envolvidos direta e indiretamente nessas questões potencializa o 
foco do protagonismo no fornecimento de alimentos em nível mundial para a agropecuária brasileira, 
que tem como um de seus principais players as cooperativas agropecuárias. Protagonistas nesse 
contexto, nossas cooperativas agropecuárias têm total condição de ocupar cada vez mais o mercado de 
forma qualificada, focando sempre em estarem adequadas às exigências e padrões globais, a exemplo 
da rastreabilidade e sustentabilidade da produção. Confira alguns dos principais desafios para as 
cooperativas agropecuárias: 

DESAFIOS E TENDÊNCIAS PARA O COOPERATIVISMO 
AGROPECUÁRIO

PREVISÃO DE EVOLUÇÃO DO VBP AGROPECUÁRIO (R$ BILHÕES)

DISTRIBUIÇÃO DAS COOPERATIVAS NOS SEGMENTOS

Fonte: CNA

VALE DESTACAR TAMBÉM:

2021

PREVISÃO DE EVOLUÇÃO DO VBP AGROPECUÁRIO (R$ BILHÕES)

2022 2021 2022 2021 2022

879,6 944,4

Agrícola Pecuária Agropecuária

447,7 440,3

1.327,3
1.384,7

+7,4%

-1,7%

+4,3%

2021

PREVISÃO DE EVOLUÇÃO DO VBP AGROPECUÁRIO (R$ BILHÕES)

2022 2021 2022 2021 2022

879,6 944,4

Agrícola Pecuária Agropecuária

447,7 440,3

1.327,3
1.384,7

+7,4%

-1,7%

+4,3%

A pandemia de COVID-19 em 2020, e seus 
impactos contínuos em 2021, representaram 
um grande desafio para a avaliação do estado 
de insegurança alimentar no mundo. Apesar 
das esperanças de que o mundo emergiria 
mais rapidamente da crise e que a segurança 
alimentar começaria a se recuperar em 
2021, esse cenário ainda não foi revertido. A 
recuperação do Produto Interno Bruto (PIB) 
observada em muitos países não se traduz 
em ganhos em segurança alimentar. Enormes 
desafios ainda são enfrentados por aquelas 
economias que continuam sendo as mais 
afetadas: nações com menos riqueza, baixos 
rendimentos e acesso precário aos serviços 
básicos essenciais. De acordo com recente 
relatório produzido pela FAO (Organização das 
Nações Unidas para Alimentação), estima-se 
que entre 702 e 828 milhões pessoas foram 
afetadas pela fome em 2021. O número 
cresceu cerca de 150 milhões desde o início da 
pandemia: mais 103 milhões de pessoas entre 
2019 e 2020 e mais 46 milhões em 2021.

PRODUÇÃO 
BRASILEIRA

PRODUÇÃO 
BRASILEIRA

PRODUÇÃO 
MUNDIAL

PRODUÇÃO 
MUNDIAL

389,765 
MT

1,643 
MT

149

1,138

BRASIL 
REPRESENTA

BRASIL 
REPRESENTA

60%
40%

O novo aumento da fome global 
em 2021 reflete desigualdades 
exacerbadas devido a um padrão 
desigual de recuperação 
econômica entre países e perdas 
de renda não recuperadas entre 
aqueles mais afetados pela 
pandemia do COVID-19.

Fomento à tecnologia, assistência técnica
e extensão rural (cerca de 9 mil técnicos)

Agregação de valor e maior controle
de qualidade de produtos)

ORIGINAÇÃO: AGROINDUSTRIALIZAÇÃO:

Acesso a sementes, mudas, fertilizantes, 
defensivos, rações e demais insumos

INSUMOS:

Extensa capacidade de armazenagem 
(acima de 25% de todo o Brasil)

ARMAZENAGM:

Acesso a mercados e redução
de assimetrias

COMERCIALIZAÇÃO:

A desigualdade de gênero na 
insegurança alimentar – que 
havia crescido em 2020 sob o 
efeito da – alargou-se ainda mais 
em 2021, impulsionada em 
grande parte pelas crescentes 
diferenças na América Latina e 
Caribe, bem como na Ásia. Em 
2021, a diferença atingiu 4,3 
pontos percentuais, com 31,9 
por cento mulheres no mundo 
sendo moderada ou severamente 
afetadas pela fome e desnutrição 
em comparação com 27,6% dos 
homens

Estima-se que cerca de 670 
milhões de pessoas estarão em 
subnutrição em 2030 – 8% da 
população do mundo população, 
percentual idêntico ao de 2015 
quando a Agenda 2030 foi 
lançada. Isso é 78 milhões a 
mais de pessoas desnutridas em 
2030 em comparação com um
cenário em que a pandemia não 
havia ocorrido.

GARANTIA DE RECURSOS 
PARA CRESCIMENTO

DISTRIBUIÇÃO
DE RENDA

GARANTIA DE PRODUÇÃO 
DE ALIMENTOS

PROSPERIDADE 
SOCIAL
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de insumos produtivos 
para industria e campo 
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cooperativismo

Utilização de recursos
para a produção

O cooperativismo 
produz matéria prima, 
para toda a cadeia de 
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O DOCUMENTO TAMBÉM ENFATIZOU: 

O COOP É PEÇA-CHAVE NESSE PROTAGONISMO 

DESAFIOS E TENDÊNCIAS PARA O COOPERATIVISMO AGROPECUÁRIO

UMA CESTA BÁSICA COOP

Fonte: IBGE. Os valores acima representam a porcentagem de produtos originados por agricultores e pecuaristas associados as 
cooperativas em relação ao total produzido no Brasil.
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